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			SOLTEIROS NOVAMENTE

			As reflexões e os relatos das histórias dos solteiros novamente e do grupo Solteiros Novamente estão baseados nos referenciais psicodinâmico e sistêmico, assim como leituras, estudos e trabalhos no campo acadêmico durante as especializações nas áreas de psicologia de grupo e psicologia conjugal e familiar, o que também foi objeto de pesquisa do mestrado em saúde mental da psicóloga Ana Maria Freitas Coelho e da sua experiência clínica de mais de vinte anos em atender pessoas, adolescentes, jovens, famílias, casais e pessoas solteiras novamente.

			Às pessoas que procuram um reencontro consigo em busca de autoconhecimento e de um novo caminho para a sua vida afetiva. Às pessoas que me deram o seu depoimento e abriram o coração.

			Aos grupos dos Solteiros Novamente com os quais muito aprendi. À Beatriz Schwab, diretora do Instituto Chamaeleon, que tanto estimulou e contribuiu para a criação do grupo Solteiros Novamente e aceitou ser coautora nesta obra. Ao Marco, pelo amor e companheirismo em todos os momentos. Aos meus filhos Rodrigo e Rafael com os quais aprendo a cada dia a arte de ser mãe.

			Ana Maria

			Ao Gilvan, por ter me tornado uma ex-solteira novamente.

			Beatriz
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INTRODUÇÃO

			Escrever é tecer novelos de histórias, é costurar e ligar pensamentos, reflexões, fantasiar, deixar o inconsciente falar, deixar fluir o belo da criação, do sonho e das experiências e momentos vividos que surgem em cada palavra escrita e nos ensinam sobre a vida, pessoas e também sobre nós mesmos.

			Uma psicóloga clínica e uma ex-solteira se reuniram para escrever sobre estar solteiro novamente e registraram aqui as histórias ouvidas nas entrevistas realizadas.

			As reflexões sobre as narrativas foram realizadas pela psicóloga, baseada na sua experiência clínica como psicoterapeuta. Ainda assim, este não é um livro acadêmico ou técnico, mas sim baseado em experiências e relatos de histórias de vida. Embora curta, a análise não é superficial. É importante registrar que a identidade das pessoas entrevistadas não é revelada. Todos os nomes foram modificados e alguns detalhes alterados para que ninguém seja reconhecido – mesmo assim solicitamos autorização por escrito para que as histórias fossem aqui descritas.

			Nosso objetivo é contar histórias e vivências de pessoas solteiras novamente, como modelo para reflexões e crescimento de pessoas que vivem ou já viveram situações semelhantes. A consciência de como funcionamos, dos pontos fracos e repetições, ajuda a mudar padrões que já não servem mais e impedem o crescimento emocional. E aprender com a experiência é o caminho que estas pessoas nos mostraram através das suas histórias. Existe uma vivência subjetiva, peculiar de cada um. Estar solteiro ou solteira novamente passa por um novo reencontro consigo. Muitos acreditam que perdas só trazem tristezas e tentam a todo custo só ter ganhos na vida.

			A psicologia do desenvolvimento, que trata das fases da vida, nos lembra bem que em cada fase o indivíduo perde algo para conquistar uma nova etapa da vida e ganhar outros aspectos e características próprios daquela fase. Na área do desenvolvimento emocional e da maturidade, algumas perdas fazem parte desse processo e que nos acompanha até a morte, destaca Judith Viorst em seu livro Perdas Necessárias. Isso não é fácil, porque queremos sempre ganhar. Ficar só é um desvendar, um rever a si mesmo, fazer novas escolhas, novos projetos, olhar para trás e não lamentar, mas aprender com o vivido. Precisamos perdoar, aceitar, chorar e nos alegrar, pois o tempo não para... e ainda há tempo...vamos reconstruir o hoje, viver esse momento de estar só, mas não desistir da caminhada. Olhar no espelho e ficar de bem com a imagem refletida, aceitando a pessoa em quem você se tornou. Olhe com amor para a sua vida e não endureça o seu coração. Ele foi feito para amar. Perdoe e se ame mais.

			Nos relatos de cada pessoa entrevistada, observamos e ouvimos que é possível, sim, reconstruir sua vida afetiva e não desistir de investir em si mesmo: sempre existirá uma nova porta para ser aberta. Os novos caminhos, nós os refazemos ao andar. Estar só pode não ser bom, mas certamente você irá aprender a respeito de si mesmo caso não tenha tanta pressa de substituir uma pessoa a quem amou e admirou.

			Estar só é um caminho novo para fazer suas escolhas e tomar outros rumos na vida. Pensar, planejar e trilhar a jornada que se mostra à sua frente é uma maneira de ver um futuro diferente e bom. Você ficará mais forte ao se conhecer melhor e cuidará da sua casa interna, onde habitam emoções, medos, fantasmas, sonhos e projetos de vida. Ao se reencontrar, irá saber que você pode, sim, e que sempre há tempo para ser feliz.

			Ana Maria Coelho e Beatriz Schwab

			O GRUPO SOLTEIROS NOVAMENTE

			Depois de algum tempo você aprende a diferença, a sutil diferença entre dar a mão e acorrentar a alma. E você aprende que amar não significa apoiar-se e que companhia nem sempre significa segurança. E começa a aprender que beijos não são contratos, e que presentes não são promessas. E começa a aceitar suas derrotas com a cabeça erguida e os olhos adiante, com graça de um adulto e não a tristeza de uma criança. E aprende a construir todas as suas estradas no hoje, porque o terreno do amanhã é incerto demais para os planos, e o futuro tem o costume de cair meio em vão.

			William Shakespeare

			O número de separações, divórcios e perdas vem crescendo em nosso país. Após 40 anos da instituição da Lei do Divórcio no Brasil, dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) demonstram que um em cada três casamentos termina em separação.

			Um balanço feito com dados do instituto entre 1984 e 2016 aponta ainda que o número de dissoluções disparou com o passar dos anos. Em 1984, elas representavam cerca de 10% do universo de casamentos, com 93,3 mil divórcios. Essa correlação saltou para 31,4% em 2016 – com 1,1 milhão de matrimônios e 344 mil separações.

			Houve queda de 3,7% no total de casamentos em relação a 2015. É o que mostra a pesquisa Estatísticas do Registro Civil 2016, do IBGE, divulgada recentemente.

			A redução foi observada tanto nos casamentos entre cônjuges de sexos diferentes quanto entre cônjuges do mesmo sexo, com exceção das regiões Sudeste e Centro-Oeste que apresentaram aumento nos casamentos civis entre pessoas do mesmo sexo, de 1,6% (de 3.077 para 3.125 casamentos) e 7,7% (de 403 para 434 casamentos), respectivamente. Em média, o homem se divorcia mais velho que a mulher, com 43 anos dele contra 40 dela. No Brasil, o tempo médio entre a data do casamento e a data da sentença ou escritura do divórcio é de 15 anos.

			Desde 2010, primeiro ano de registro com esse filtro de tempo até os dados mais recentes de 2014, o aumento no número de casais que se separaram em menos de um ano foi de 466,8%. Em 2010, 1.708 cônjuges deixaram de ser marido e mulher no período mencionado. Já em 2017, foram quase 10 mil. A guinada nas dissoluções matrimoniais é explicada em virtude da maior naturalidade do brasileiro em aceitar o divórcio. É o que já registrou o pesquisador do IBGE, Ennio Leite de Mello: “Hoje, a legislação brasileira está muito mais flexível. Há alguns anos, o processo de separação podia levar até cinco anos para ser concluído. Na lei atual, as pessoas já podem se separar no mesmo ano”. Rondônia é hoje, o estado que carrega o maior percentual de casais que se divorciaram antes de comemorar um ano desde que subiram ao altar. Dos 4,3 mil divórcios registrados na unidade federativa, quase 7% terminaram em menos de 12 meses – o equivalente a 296 casos. Logo atrás está Roraima, com 5,7%, e Goiás, com 4,8%.

			Dentre os motivos mais frequentes para as separações estão: traições, violências em diversos níveis, alcoolismo, uso de drogas, falta de afeto e de confiança entre os parceiros. Existem também outras perdas vividas como se levassem um pedaço de algo tão sagrado: o coração, o afeto das pessoas. Nem todas as perdas são pelo divórcio ou pela morte de um dos companheiros. Através do desenvolvimento emocional e da consciência das dificuldades pessoais, é possível transformar as separações e as perdas em uma experiência o mais construtiva possível... e também: preparar para tomada de decisões fundamentadas, trabalhar os diferentes papéis e suas especificidades, valorização da história de vida e das experiências, ressignificar e criar instrumentos para lidar com os sentimentos decorrentes do processo de separação, trabalhar o sentimento de traição, fortalecer a autoimagem e pontos fortes, trabalhar pontos fracos e projeto de vida. Obviamente, sempre é aconselhável ajuda de um profissional, de um psicólogo.

			Acreditamos que existe chance para recomeçar e rever as partes machucadas que ficaram dos relacionamentos. É possível reparar e tratar com cuidado e afeto o que parecia ter se perdido pelo caminho da vida.

			O grupo Solteiros Novamente surgiu através de solicitações de clientes do à época Instituto Agilità de Psicologia, em Brasília-DF, e de observações a respeito do grande número de pessoas separadas, divorciadas ou que estavam em um momento de crise no casamento e outras solteiras com a experiência de vários relacionamentos rompidos de forma traumática.

			Quando os solteiros chegavam no grupo, observamos que essas pessoas estavam em busca de um espaço de escuta e de fala, onde pudessem expressar a sua dor, contar as suas histórias, ouvir outras pessoas que passaram por momentos semelhantes e com as quais pudessem compartilhar seus sentimentos. Em muitos, havia o desejo de reformular seus projetos de vida, interrompidos pelas separações.

			Realizamos inicialmente sete grupos ao longo de doze meses. Eram grupos abertos para a participação de homens e mulheres. O número máximo de participantes era de dez pessoas para que pudéssemos escutar e dar espaço para os membros verbalizarem as demandas emocionais. A maior procura pelo grupo foi a de mulheres; apenas quatro homens participaram. As idades variaram de 32 a 57 anos de idade. Das mulheres que participaram, a maioria estava separada ou vivendo uma crise no relacionamento. Uma das participantes nunca havia se casado, apenas vivido relacionamentos de curta duração. Entre os homens, dos quatro que participaram, a maioria já havia separado (um deles, viúvo).

			O grupo funcionava em horário combinado e sempre no mesmo local com duas horas para cada encontro. O modelo de trabalho seguia a proposta de grupos operativos de curta duração, centrado nas tarefas que eram os temas a serem trabalhados em cada dia, como por exemplo: relatos de histórias de vida e experiências de superação, papéis no relacionamento familiar, ressignificação dos conflitos, inteligência emocional, projeto de vida e novas possibilidades para recomeçar.

			Iniciávamos os trabalhos com uma música de aquecimento ou dinâmica de grupo, através dos quais havia a expressão de sentimentos sobre o tema ou um questionamento inicial colocado pela facilitadora para introduzir o assunto. A seguir, havia o desenvolvimento do tema em que os participantes traziam suas experiências e histórias. A facilitadora fazia observações pontuais e ampliava o conhecimento dos demais. A dinâmica era enriquecida com o relato de experiência de vida e observações dos presentes. As vivências pessoais contribuíam para o desenvolvimento dos temas e auxiliavam na elaboração de conflitos; havia uma forte identificação entre os relatos trazidos. Os temas eram trabalhados com questões respondidas individualmente em casa e outras no grupo. O compartilhar de respostas e experiências vivenciadas, enriquecia os encontros possibilitando novas formas de ver seus conflitos. Vale destacar que os encontros vividos pelos membros do grupo não esgotavam os conteúdos emocionais trazidos. Por isso, no penúltimo encontro era proposto a psicoterapia individual ou um grupo para aprofundamento dependendo da avaliação de cada caso. Após o término dos sete grupos realizados, vimos que seria importante divulgar a experiência vivida, pois serviria para aprendizagem e crescimento emocional de outras pessoas que de alguma forma já passaram por situações semelhantes.

			Alguns participantes aceitaram expor suas experiências de estar solteiro novamente. Outras pessoas que não participaram do grupo, mas já passaram pela condição de estar solteiro novamente, também contaram um pouco das suas histórias, cujas histórias foram consolidadas por nós, autoras do livro. Reforçamos que as identidades foram mantidas sob sigilo, com nomes fictícios.

			As entrevistas foram realizadas pela psicóloga facilitadora do grupo. Todas as pessoas deram o seu consentimento e autorização para publicar estes relatos. Não pretendemos fechar as histórias com receitas mágicas e indicações milagrosas, tampouco fazer diagnósticos sobre as narrativas de forma superficial, e sim trazer reflexões e contribuições sobre experiências de vida de pessoas sob os fragmentos de suas histórias. O leitor também será um participante ativo, com sua história de vida e suas experiências que ajudarão a ampliar o nosso olhar sobre as histórias contadas. Pense, se você estivesse no lugar de cada um, como seria o desfecho no seu relacionamento?

			Para dar continuidade a nossa história sobre os solteiros novamente, convidamos a Mariana, uma cliente, ex-solteira novamente, que irá nos acompanhar nessa primeira parte do livro. Mariana já viveu diversas situações com o ex-companheiro e, hoje, olha para trás com uma riqueza de vivências as quais mudaram o foco da sua vida. Muitos dos temas trazidos por ela são parte das suas aprendizagens num processo de autoconhecimento e da nova fase do seu recomeçar. Mariana começa falando sobre como vê as mulheres e os homens solteiros novamente.

			MULHERES SOLTEIRAS NOVAMENTE

			Meu relógio não desiste. Continuará a nos chamar à sabedoria: tempus fugit. Quem sabe que o tempo está fugindo descobre, subitamente, a beleza única do momento que nunca mais será.

			Rubem Alves

			Todos nós estamos passando por um processo de construção, e alguns dos nossos traços de personalidade são mais desejáveis do que outros. É importante o autoconhecimento para reconhecer nossas forças e fraquezas. Nunca devemos nos satisfazer com nosso estado de desenvolvimento atual, pois sempre estamos aprendendo e podemos evoluir e sermos pessoas melhores. Crescer emocionalmente é um processo que sempre continuará se tivermos empenhados nessa busca.

			Mariana ainda está abalada com o que viveu. Sempre chega para sua sessão de psicoterapia determinada a fazer uma grande virada na sua vida. Deitada no sofá do consultório, pensativa e com um olhar distante, fala com um certo ar de decepção sobre a condição que observa na vida de outras mulheres solteiras novamente: Ainda hoje nos casamos para que o relacionamento seja eterno. Faz parte de nossos sonhos um amor verdadeiro. Mas e se essa relação se romper? As estatísticas revelam cada vez mais separações. Há recordes no número de divórcios, porém, há também aumento no número de novos casamentos, principalmente de pessoas com mais de 39 anos.

			Se tivermos incluídas nesses números, tornamo-nos solteiras novamente. O fim da relação pode ser doloroso ou até esperado. Quando a separação ocorre unilateralmente, sofremos uma dor profunda que parece nunca ter fim. Ainda amamos a pessoa com quem nos casamos e ela parece ter encontrado outro rumo em sua vida. Entretanto, a nossa vida ainda batalha por continuar aquela reação. De qualquer forma, passamos por tantas fases antes de nos encontrarmos prontas para seguir em frente. Encontrar um novo amor!

			“E quem vai me querer? Já não estou mais na idade de pensar nisso. Engordei, tenho rugas. Vou cuidar apenas dos filhos e netos. Ah, os homens são todos iguais, prefiro ficar sozinha”.

			Repetimos essas frases sempre quase como querendo acreditar nelas. Mas temos o direito, sim, de reconstruir nossas vidas. “Para as mulheres é mais difícil”. Pode ser verdade, pois após o desencanto, a decepção do final de um sonho podemos ter deixado de nos cuidar, de nos respeitar, de nos amar. Podemos ter ficado desconcertadas com o amor. Talvez pensemos não mais saber seduzir. Lingeries bonitas? Onde encontrar? Nas lojas, nada além de peças tipo fio dental. Também não temos muito aonde ir. Os locais são feitos para estar acompanhada. Chegamos sozinhas e somos escaneadas. As amigas nos olham desconfiadas, analisando se podemos roubar seus maridos. Os convites se tornam cada vez mais raros. Olhamos no espelho e nos perguntamos se vamos ainda atrair alguém? Precisamos preparar a alma para receber um novo amor. Esquecer as mágoas, organizar a vida e olhar o mundo com um novo olhar.

			Primeiro passo: mergulhar no antigo relacionamento e analisar os acertos, pois eles também existiram, e os erros. Procurar uma terapia pode ser uma boa opção. Existem grupos em que percebemos não estar sozinhas. Ouvir experiências pode ser inspirador.

			Segundo passo: reconstruir a autoestima: ginástica, clínicas de estética e médicos costumam ser bons conselheiros. Procure uma amiga para caminhar. Procure amigos para conversar, sair, tomar um chá. Renove os vínculos. Renove o visual. Aquelas roupas antigas? Doe para um brechó. Junto com elas, a vida que já passou. Mude a casa. Venda móveis que remetam a momentos vividos. Compre outros. Pinte as paredes. Ficou sem muitos recursos financeiros? Faça aos poucos. Torne essas mudanças pequenos mimos necessários para você.

			Terceiro e último passo: cuide da alma. Renove sentimentos. Sinta-se capaz de assumir e aproveitar um novo amor. Nem todos os homens são iguais. Abra os olhos, os sentidos, os braços e o coração. Experiência própria: a chance de um novo amor depende muito de nós.

			Mariana não sossega e fica inquieta, ela quer continuar falando, agora sobre a sua percepção e experiência em relação aos homens. Marina fala do sonho de encontrar um amor romântico. A psicóloga lembra de como isso acontece nos filmes, nas novelas e que é preciso ter cuidado com essa idealização do amor.

			A sociedade ocidental é em grande parte adepta do amor romântico: músicas, filmes e romances falam do assunto. É um conceito de amor mágico, obsessivo. “Nunca serei feliz enquanto não tivermos juntos para sempre. Pensamentos que, conforme Gary Chapman, leva as pessoas a terem uma visão não madura sobre os relacionamentos afetivos e isso os conduz ao fracasso e a não conseguirem levar adiante seus relacionamentos. O amor romântico, o da paixão, ainda segundo Chapman, seria um primeiro estágio que costuma acontecer nos relacionamentos. O segundo estágio, seria o amor de aliança: seria a paixão sendo alimentada e cultivada. O amor de aliança é o amor consciente, é um estar comprometido com o bem-estar do outro. Requer dois fatores: conhecimento da natureza do amor e a disposição para amar (Chapman, 2005). As linguagens do amor, tal qual relata Gary Chapman, aplicam-se a todos os relacionamentos humanos e estão relacionadas com sentimentos de valorização e que as coisas que fazemos sejam apreciadas pelo outro, e pelos que amamos principalmente. Então, as palavras de afirmação e de encorajamento fazem parte da linguagem do amor. Dar um presente que você escolhe com amor está representando uma linguagem.
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